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en 15 casos de parálisis de Landry la vitamina BI pareció cohibir la evoluci6n 
de una parálisis letal, pero el resultado definitivo (tres muertes, 10 paralisis graves 
permanentes y dos reposiciones), no ofrece prueba alguna de ello. En los aguda- 
mente enfermos, el reposo completo es el mejor tratamiento. (Carta de Berlfn: 
Jour. Am. IKed. Assn., 1342, sbre. 30, 1939.) 

ALIMENTACIÓN Y NUTRICIÓN’ 

Argentina.-La riqueza ganadera de Argentina está representada por 11,829,715 + 
cabezas bovinas, 1,887,094 equinas, 13,115,294 ovinas, y 1,112,600 porcinas. A la 
protección de esa industria esta dedicado un conjunto de leyes, reglamentos y 
ordenanzas, entre los cuales cabe señalar los relativos a inspección veterinaria, 
higienizacion de la leche, y específicos veterinarios. En la provincia de Buenos 
Aires ha sido creada recientemente una secci6n en la Dirección General de Hi- 
giene, que tiene por función la aplicación de las leyes, decretos y resoluciones 
relativos al ganado, que no caen en la órbita de las actividades de la Dirección 
de Agricultura y Ganadería. (Rev. Ch. Méd. Vet. Prov. Buenos Aires, 14, ab. 
1939.) 

Vitaminas en los alimentos argentinos.-De su estudio de una serie de alimentos 
argentinos que enumera, Deulofeu deduce que el contenido de vitaminas no es 
menor que el encontrado en otros pafses, sino que a veces lo supera, quisas debido 
a las condiciones climatol6gicas. (Deulofeu, Venancio: Rev. Ir&. Bact. Dept. 
Nac. Hig., 472, jul. 1939.) 

Comedores escolares.-Este estudio médicohigiénico versa sobre el sistema 
de alimentación de los escolares vigente hoy dfa en Argentina. El primer ensayo 
en 1907 fue ejecutado por Albertina Pons, al repartir leche diariamente a los 
niños que concurrían a su escuela. Difundida la idea, crearonse las llamadas 
copas de leche que todavfa funcionan en muchas escuelas, seguidas de “tazas 
de caldo” y “migas de pan,” y por mr “platos de sopa.” En 1926 el Cuerpo 
Médico-Escolar del Consejo Nacional de EducacXn fund6 las seis primeras canti- 
nas, con una capacidad de 300 alumnos cada una. Suprimidas en 1930, fueron 
restablecidas en 1932 con el nombre de comedores escolares, dandoles una ley 
nacional estabilidad definitiva. En 1937 funcionaron 31, en su mayorfa en los 
barrios suburbanos beneficiando a 10,737 escolares, y ademas, 8,000 niños fueron 
alimentados durante el verano en las colonias de vacaciones, otros 3,000 en las 
escuelas al aire libre, y 95,000 con panecillos o copas de leche. Ademas, desde 
1927 funciona la Clinica de Nutrición dependiente del Cuerpo Médico Escolar, 
cuya principal función es la educación sanitaria de la población. El Ministerio 
de Guerra sostiene tambien 31 comedores en el interior de la Republica. Este 
trabajo tiene por propósito analizar las raciones consumidas, definir la situación, 
y exponer la forma en que mejor pueden funcionar estos establecimientos, a fin 
de facilitar la alimentación correcta que necesitan los estudiantes. (BazAn, 
Florencio, y Ruiz Moreno, Guido: “Las ‘cantinas* en los establecimientos de 
enseñanza secundaria,‘* Buenos Aires, 1939.) 

Brasil.-Após um estudo das diversas regióes do país, Siqueira declara que a 
alimenta@0 do brasileiro onde ngo é parca e mft, B pelo menos, viciada. No 
extremo-norte o litoral apresenta uma alimentaciio rica de protefnas, em virtude 
do USO de pescados, mas peca pela falta absoluta de vegetais folhudos e frutos, 
pela ausência de ferro (os peixes sáo pobres em ferro) e pelo uso imoderado da 

’ Ia 6ltima whica sobre Alimentacibn y Nutritibn spareoi6 en el Bormrfra de enero 1939, p. 45. 
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farinha de mandioca; no nordeste ha predominância de carbo-hidratos em detri- 
mento das outras substancias, e no sul, pelo contrario, h& aumento de protefnas, 
pelo abuso de alimenta&0 carnea, maxime no Rio Grande do Sul. As mesmas 
falhas são observadas até em grandes centros, como por exemplo na Capital da 
República e na do Estado de Sáo Paulo. Todos os vfcios alimentares locais 
estáo sob a dependencia principal de dois fatores máximos: ignorancia e miséria. 
Os erros alimentares de há cem anos atrás sáo ainda hoje repetidos. As classes 
pobres alimentam-se mal por ignorancia e, infelizmente, por falta de meios tam- 
bém. 0 que pode fazer, no nordeste, o homem de eito que “ganha em media, 
2$000 por dia, sem direito ou estímulo a fazer, as mais das vezes, urna plantacáo 
de legumes, batatas, inhame ou outros tuberculos ou rafzes? Que alimentos pode 
adquirir tal trabdhador quando o quilo de xarque em geral de má qualidade 
custa em média 296200 e o litro de farinha 250 rs.? Alias êsses géneros sáo vendidos 
em um armazem explorado ordinariamente pelo próprio usineiro ou senhor de 
engenho, que, muitas vezes, efetua o pagamento com vales s6 descontáveis em 
seu armazem. Com tal regime, o homem do eito é forcado a se restringir a êsses 
dois alimentos, acrescidos as vezes de rapadura e mais raramente de feijáo.” 
(Ruy Coutinho). Têm, assim, as classes pobres a forca da miseria para desculpar 
seus graves erros alimentares. 0 consumo das substancias que devem constituir 
una alimentacáo racional, rica em verduras, frutas, leite, carne e ovos, depende 
muito mais da educacáo do que mesmo do bem-estar ou da riqueza. Cabem aqui 
as palavras autorizadas e sabias de Roquette Pinto: “E não é demais concluir 
que ate mesmo aquf, no “menu,” o problema é principalmente-Educar.” (Si- 
queira, Rubens de: Rev. Méd.-Cir. Brasil, 33, jun. 1939.) 

A inddstria da carne.-A priori, conclue-se que o Brasil éum país de populacáo 
bovina deficitaria, em relacáo ao número de habitantes: 4 milhões de bovinos 
menos que o de populacáo humana. De fato, é preciso considerar que o Brasil todo 
náo se dedica a pecuaria. A explotacáo gadeira acha-se, atualmente, limitada aos 
Estados do Rio Grande do Sul, Mato Grosso, Goias, Minas Gerais e Sáo Paulo, 
que náo é criador de gado de corte e sim engordador e industrializador. Aarea 
total daqueles Estados é de 3,263,575 k m,2 com 19,460,800 habitantes e 29,329,OOO 
bovinos. HB, pois, pràticamente, um excedente de 10 milhóes de bovinos sobre 
a populacáo humana, o que possibilita a existência da indústria da carne. A 

Existem no Brasil diversos matadouros 
frigoríficos, e 6 se encarregam da exportacáo de carnes resfriadas, congeladas e 
conservadas, para os paises estrangeiros, além de concorrerem no abastecimento 
para o consumo interno. A indústria saladeril é a base da economia sul riogran- 
dense. Em 1938, havia 37 xarquedas, nao contando os estabelecimentos frigorí- 
ficos, que também exploram êsse processo de conserv@o.das carnes. Em Sáo 
Paulo, Mato Grosso, Goiás e Minas Gerais ha, aproximadamente, 4 dezenas 
d&sses estabelecimentos, sem se considerar os frigoríficos. Data, provàvelmente, 
de 1715, o inicio da indústria pecuaria nacional. Nêsse ano, Joáo de Magalháes 
foi mandado para o sul, segundo consta, pelo governador de Santa Catarina, afim 
de estabelecer e organizar estancias, aproveitando o gado bovino alí existente em 
grande abundância. Enquanto nas Repúblicas da Argentina e do Uruguai a 
indústria frigorffica derrotou, quasi por completo, a indústria saladeril, no Brasil 
tal náo aconteceu até o presente: a xarqueada continúa sendo a base da economia 
su1 riograndense. Em 1937, de 1,064, 237 bovinos abatidos, 665,826 foram para 
xarque. Sáo Paulo, no periodo de 1930 a julho de 1937, apresentou o seguinte 
movimento de exportacão de xarque, pelo pôrto de Santos: para o estrangeiro, 
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1,963,495 kg no valor de 4,054:801$00, papel; para os outros Estados, ‘70,084,830 
kg, no valor de 121,318:687$000 papel. 0 Brasil ainda náo ocupa lugar de grande 
destaque no com&cio internacional de carnes, embora seja o 3” fornecedor de 
“chilled beef” da Grã Bretanha, pois, as suas exportacóes quasi nada significam 
em relacáo às da República Argentina, que é a primeira produtora de carnes e 
detentora de 75% dos fornecimentos para a Grá Bretanha, o maior mercado con- 
sumidor de carnes de procedência estrangeira. 0 Brasil, como produtor de car- 
nes, apresenta as seguintes caracterfsticas: aptidão territorial na vasta zona 
compreendida pelos Estados Sulinos e Centrais, bem como no sudoeste baiano; 
possue, no Rio Grande do Sul, os maiores e mais importantes rebanhos bovinos, 
para o cBrte, em que se acham representadas as mais finas racas; nos Estados 
centrais, rebanhos oriundos do cruzamento de zebú como a gado crioulo; a in- 
dústria e o comércio de carnes acham-se controlados pelas organizacóes frigoríficas 
estrangeiras, que muito perjudicam os interesses nacionais. É imprescindfvel a 
intervencão governamental, que, para se tornar eficente, deverá ser precedida de 
estudos criteriosos sôbre a producáo, bem como sôbre a vida dos frigoríficos, aíim 
de se verificar se essas organiza@es deveráo ou náo ser controladas nas suas 
atividades. (Da Silva Brito, 0.: Rev. 1ncZ. AnZm., 69, jan. 1939.) 

Producão de carne.-As estatísticas publicadas pela Revista de Industria 
Animal (apud. Rev. Mil. Med. Vet., agto. 1938, p. 391) demonstram que a producáo 
de carne de bovino no Brasil, pelo menos em matadouros, tem ascendido de 625,102 
toneladas em 1930 a 885,958 em 1935 e 789,600 em 1936, ainda que os dous últimos 
dados acham-se sujeitos a retificacáo. Os rebanhos brasileiros acham-se distri- 
buidos por todo o território, porém os mais grandes ficam nos Estados do sul e 
do centro, com excecáo do Amazonas. Dos vários Estados, os que possuem mais 
bovinos sáo Minas Gerais, GoXs e Mato Grosso, vindo depois Par&, Rio Grande 
do Norte, Cea&, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Paraná e Santa Catarina. 
Em casi todas as cidades do Brasil consumen xarque; no norte predomina o con- 
sumo da carne do sol ou exposta ao ar; nas mais grandes, além da carne fresca, 
é também consumida a refrigerada. Urna lei muito exigente em quanto a higiene, 
beneficia ao consumidor, e enquanto que alguns países aproveitam parcialmente 
as carnes oriundas de pecas visìvelmente infectadas, no Brasil rejeita-se total- 
mente a carcassa e vísceras. Um grande número de moléstias que em alguns 
países tomam aspecto epizoótico, pode-se dizer que sáo exóticas no Brasil. 0 
Brasil entrou no mercado exportador de carne no ano de 1915, e hoje existem 
rebanhos e matadouros frigoríficos modelos. A quantidade de carne disponível 
basta não só para o consumo interno, senáo para a exportacáo. 

Estudo dos ovos.-Este completo estudo considera os ovos sôbre os aspetos 
mkdico, bacteriol6gico e sanit&rio, acompahando-se de urna tabela de matérias, 
e de um ante-projeto de instrucóes para inspecão federal de ovos destinados ao 
comércio internacional. 0 primeiro capitulo contem breves considera#es sôbre 
o mecanismo dos ovos no Brasil e as anomalias dos ovos mesmos e da postura. 
0 segundo capitulo estuda os ovos como causas de doencas, e seu contido de 
germes vArios; no terceiro capitulo faz-se um repaso dos fungos de maior interêsse 
em ornitopatologia, e o quarto mostra as necessidades da fiscalizacáo sanitária 
do comércio de ovos, tanto para o consumo interno quanto para o destinado ao 
exterior. 0 comércio de ovos no Brasil é grande, tendendo sempre a melhorar. 
Na Capital da República, as estatisticas oficiais dáo um consumo de mais de 
441,360,OOO ovos anualmente, com valor aproximado de 55,170:000$000. A ex- 
portacáo também tem ascendido rhpidamente, alcanqando em 1936, 717,478 kg. 
E sabido que os ovos podem sofrer a contamina&0 antes e depois da postura, e 8 
a 10% dos ovos frescos contbm germes na gema, e a invasáo pelos balores é fre- 
quente (1.2’% em ovos frescos de granja e 3y0 em ovos de mercado). Para a 
analise bromatol6gica o autor recomenda a obra de Kopatscheck e Foleioni e os 
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“Methodos empiricos e scientificos de inspec9ão dos ovos”’ publicados no Boletim 
Internacional do Frio, de dezembro 1934. (Braga, Americo: Bol. Inst. Vital 
BraziE, jun. 1938.) 

Teor em provitamina A de alguns õleos brasileiros.-Os AA. reportaram-se 
inicialmente aos habitos alimentares de certas regióes do norte do pafs, que 
consistem em misturar o arroz com o urucú ou com o 61eo de dendé. Referiram 
em seguida as dosagens vitamfnicas sbbre diversos óleos recebidos de amostras 
do norte, assim como de outros Beos obtidos na praca de S. Paulo. Insistiram 
particularmente no teor vitamfnico do 61eo dendé, do oleo burity. Salientaram 
o valor da vitamina A, na proteoáo contra infecóes, salientando outrossim a 
relativa boa apar&ncia do povo baïano, embora das classes mais pobres. A 
titulo de lembranca para pesquisas mais apuradas, registram o fato da menor 
incidkncia da lepra naquela regiáo do pafs, onde todas as circunstâncias parecem 
ser favoráveis ao seu desenvolvimento. (Paula Souza, G., e Wancolle, Alexandre: 
Ann. Paul. Med. & Ch., 961, jun. 1939.) 

Centro paulista.-Pelo Decreto No. 9,906, de 6 de janeiro de 1939, o Interventor 
no Estado de São Paulo criu no Instituto de Higiene de Sao Paulo, um Centro de 
Estudos s8bre a Alimentacáo. Compete ao Centro: promover e estimular inves- 
tigs@es oientíficas sbbre alimenta@o e nutri9áo normal e patológica; proceder a 
inquéritos; estudar os meios mais adequados de combate à má alimentacao e a 
nutripão defeituosa; ministrar o ensino da ci6ncia alimentar às varias categorias 
de protisionais interessados; coligir informes sobre estudos alimentares, fisiologia 
e patologia da nutricáo; coligir dados relativos à produgáo, consumo e distribuigáo 
e valor econômico dos gêneros alimenticios; prestar informes que interessem ao 
Gov&rno e a seus varios Departamentos Executivos; estimular por todos os meios 
a pesquisa e divulgaoáo dos conhecimentos relativos à alimentacáo. A Secretaria 
da Agricultura fornecera ao Centro de Estudos s8bre Alimentacáo os informes 
que apurar sôbre a prod@o, distribuicáo e consumo de alimentos. Seráo insti- 
tuidos prêmios destinados a estimular trabalhos sabre os problemas de interêsse 
nacional. (Cent. Saúde, 50, jan. 1939.) 

Consumo paulista de carne.-Sendo a popula9áo da cidade de Sáo Paulo de 
1,217,220 habitantes em 31 de dezembro de 1937, e tendo sido entregues à popula&o 
60,355,013 kg de carne e visceras, verifica-se que o consumo per capita foi, no ano, 
de 49.5 kg. Náo se computando as visceras, o total de carne foi de 57,699,546 kg 
e o consumo por habitante, de 47.4 kg. A prefer&ncia da populaqgo é para a 
carne de bovinos. Somando-se os pesos da carne de vitelos com a de bois e vacas, 
tem-se um total de 49,923,197 kg de carne de bovinos, o que dá um consumo per 
capita de 41 kg durante o ano. Pela compara@0 entre o consumo de carnes em 
Sáo Paulo e o Rio de Janeiro (Distrito Federal), ressalta, logo à primeira vista, 
pequena vantagem favoravel ao último, com um consumo, durante o ano e per 
cápita de 48.76 kg. A carne de bovinos mereceu, também, as preferencias da 
popula@o do Distrito Federal, pois o seu total atingiu a 79,100,151 kg, ou sejam 
46.67 kg, por habitante. (Silva Brito, 0. da: Rev. Ind. Anim., 87, ab. 1939.) 

Estudo brasileiro.-Este estudo muito completo da composipáo e valor nu- 
tritivo dos alimentos brasileiros, vae acompanhado de tabelas relativas aos 
produtos animais naturais e conservados; lacticínios; matérias gordas; cereais 
e leguminosas; farinhas, fubás e âmidos; massas alimentares; legumes, rafzes e 
tuberas; frutas frescas; frutas secas; sacarinos; e diversos. (Almeida Costa, O., 
e Godoy Tavares, D.: Rev. Soc. Bras. QuZm., 103, jul.-dbro. 1936.) 

Consejo propuesto para Colombia.-Reiterando su vieja proposición de crear 
en:Colombia un Consejo Nacional de Alimentación, el presidente de la X Con- 
ferencia Sanitaria Panamericana señala la necesidad, y hasta urgencia, de que el 
Estado se ocupe del problema en el pafs, dados los pocos estudios disponibles 
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sobre el asunto, y las pruebas de que gran parte de la poblaci6n vive en estado 
de subalimentación crónica. En el Consejo, una vez creado, deberfan tener 
cabida representantes de las ramas cientfficas, de la producción y del consumo, y 
de los bancos agrarios. Una autoridad tan alta como McCollum, ha declarado 
que ningún pafs es% en mejores condiciones que Colombia para una alimentaci6n 
racional de su pueblo. (Bejarano, Jorge: El Tiempo, fbro. 3, 1939.) 

Consumo de carne en Colombia.-Durante el año 1937 se sacrificaron en 
Colombia 1,008,862 cabezas de ganado vacuno, 551,935 de ganado porcino, 103,339 
lanar y 18,904 cabrio. Estas cifras, sin embargo, se hallan algo incompletas, 
faltando aun los datos de varios municipios. (“An. Gral. Estad. 1937,‘” p. 411.) 

Obrero de Bogotá.-Un estudio estadístico realizado durante el mes de sep- 
tiembre 1936 en un grupo de 225 familias obreras de Bogota (40 de 3 miembros, 
52 de 4, 44 de 5, 41 de 6, 23 de 7, 16 de 8, y 9 de 9-12) revel6 que un 65.6yo (31.2 
pesos) del total de gastos (47.53 pesos) por familia se invertfa en alimentos, bedi- 
das y tabaco, en las proporciones siguientes: pan y cereales (26.6 kg), 6.67 pesos; 
carne y pescado (13.5 kg), 4.95 pesos; leche (15.9 litros), huevos (22) y productos 
l&cteos (2.4 kg), 4.24 pesos; tubérculos (46.4 kg), legumbres (6.7 kg) y frutas 
(17 platanos), 6.55 pesos; azúcar, sal y alimentos diversos (17 kg), 3.82; café 
(0.4), bebidas (chicha, 18 litros) y tabaco, 3.61; alimentos consumidos fuera del 
hogar 1.36. (“An. Gral. Estad. 1937,” p. 414.) 

Alfmentaciõn de la adolescencia.-Muñoz y Hurtado presentan un proyecto 
de alimentaci6n para un adolescente de Bogota, y señalan el valor de dicha ración 
en el mercado de Bogo%, que viene a ser de 10 pesos al mes. (Muñoz, Laurentino, 
y Hurtado, Leonidas: Rev. Hig., 5, jun. 1939.) 

Desayunos escolares en Chile.-Por iniciativa del Ministerio de Salubridad, 
y con la colaboracion del Departamento de Nutrición de la Dirección General de 
Sanidad, se ha iniciado en Chile el desayuno escolar, y ya se distribuyen 10,000 
raciones diarias de leche achocolatada con pan. Esto es solamente un comienzo, 
pues los niños que necesitan este suplemento alimenticio son 400,000 en toda la 
Repnblica, y los gastos que irrogaría el reparto de leche a los niños subirfan a 
18 millones de pesos anuales. El financiamiento del desayuno escolar esta ligado 
a otro problema mas grave, o sea la escasa producción de leche, pues en la capital, 
con cerca de un millón de habitantes, ~610 llegan 90,000 litros diarios, es decir, 
menos de media taza por cabeza. (Hammer, Anselmo: ilfed. Moderna, 128, 
abre. 1939.) 

Consumo de carne en Chile.-El total de carnes muertas en Chile disminuyó 
de 147,535,461 kg en 193637 a 136,705,261 en 1937-38, o sea 7.5y0, lo que representa 
una merma de 2.5 kg por habitante (de 32.4 kg a 29.9, comparado con un máximo 
de 33.1 en 1930). El beneficio de vacunos durante el año 1937 alcanzó a 419,403 
cabezas, y la carne muerta producida a 103,216,727 kg, o sea un promedio de 22.6 
kg anuales por habitante, comparado con 24.5 en 1936. El número de ovejunos 
sacrificados lleg6 a 1,069,030 y la carne producida a 18,445,294 kg: 4 kg por habi- 
tante (1936, 4.4). Porcinos sacrificados, 217,590; carne producida, 14,263,025 kg; 
consumo por habitante, 3.1 kg (1936, 3.4). Caprinos, 53,437; carne, 680,215 kg; 
consumo por habitante, 0.1 kg. (Estad. Chilena, 550, dbre. 1938.) 

Oficina de alimentos de Estados Unidos.-Durante el año fiscal 1937-1938, 
ia Administración de Alimentos y Drogas del Departamento de Agricultura de 
Estados Unidos inspeccionó o examinó 68,125 remesas de productos, realizando 
1,992 confiscaciones y entablando 726 procesos. Del total, 43 remesas fueron 
decomisadas por no conformarse a las pautas de la Farmacopea. El problema de 
la contaminación met&lica continuó revistiendo importancia, rehusándose entrada 
a 18 de 229 lotes de sardinas importadas examinados, por contener un exceso de 
plomo. Se ha llevado a cabo una campaña especial de educación, a fin de per- 
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suadir a los productores de azúcar de arce que no utilicen envases ni utensilios 
plumbfferos. A consecuencia de la tragedia debida al “Elfxir de sulfanilamida” 
(véase el BOLDTfN de abril 1938, p. 356), se ha llamado la atención de los fabri- 
cantes sobre el riesgo que entraña el empleo del glicodietileno en los extractos 
aromaticos. La nueva Ley de Alimentos, Drogas y Extractos, entró en vigor 
el 25 de junio de 1939. Las grandes tragedias del ario fueron la ya mencionada 
debida al elfxir de sulfanilamida, con m4s de 100 muertes, y 12 fallecimientos 
debidos a la contaminación con toxina tetánica de un supuesto suero antican- 
ceroso. Un estudio de los profilácticos de goma y membrana recomendados 
contra afecciones venéreas, reveló en 181 casos productos defectuosos que fueron 
retirados del mercado. 

Guatemala.-En un detenido estudio de la alimentación popular en Guatemala, 
y tratando de establecer la ración media de la mayorfa de los habitantes, y en 
particular del 42% que representan trabajadores indfgenas de 10 años en adelante, 
Quintana presenta bastantes datos sobre el asunto. Lo que la mayorfa de la 
población consume cada día es: maíz, frijol, chile, hierbas silvestres, panela y 
café; lo que come mas de dos veces por semana es: aguacate, guineos, tubérculos 
o rafces, cucurbit&eas, güisquiles, ayotes, güicoyes, etc; una vez por semana: 
huevos, carne; y los alimentos de excepción son: leche y derivados, pescado, hon- 
gos, carne de caza, zompopos, etc. La raci6n completa semanal del adulto com- 
prende: 6,720 gm de mafz, 840 de frijol, 180 de chile, 180 de hierbas, 960 de agua- 
cate, 700 de banano o ptitano, 210 de panela, 60 de huevo, 30 de camote, 30 de 
cucurbitáceas, y 30 de carne. En resumen, obsérvase exceso de calorfas; ponderal- 
mente, exceso de proteína, pero cualitativamente carencia; en Ifpidos, fósforo, y 
calcio, deficiencia notable; en hierro no hay deficiencia, pero en cobre sí; en vita- 
mina A, cuando se consume mafz amarillo, no hay deficiencia, en la B, gracias al 
aguacate, tampoco; en la C hay deficiencia notable; en la D la deficiencia es aten- 
dida por el sol, mientras que en la G hay gran deficiencia. La falta de leche, hue- 
vos y carne, Iínica fuente de aminoácidos esenciales, repercute enormemente en la 
salud de los niños y de los adultos. El autor propone la creación de un laboratorio 
centroamericano de bromatologfa que determine el valor de los distintos alimentos 
centroamericanos, sobre todo en protefnas, sales y vitaminas. Hay que estimular 
la producción y consumo de carne, leche, huevos y pescado en primer lugar, y luego 
de hortalizas, de hierbas campesinas bromatológicamente de calidad superior, y 
por fin, de toda clase de frutos. Todo esto debe hacerse sobre una base de educa- 
ción de las masas. (Quintana, Epaminondas: Rev. Cruz Roja Guat., 2, nbre. 15, 
1938.) 

Fiscalización en México.-Díaz Gonzalez y otros médicos veterinarios piden 
que de acuerdo con lo dispuesto en el Código Sanitario de México, se declare 
obligatorio en toda población mayor de 5,000 habitantes el establecimiento de 
un rastro rural con todas las condiciones sanitarias, y en las poblaciones de 2,000 
a 5,000 habitantes, que el sacrificio de los animales se haga en casas de matanza 
que reúnan cuando menos el mfnimo de requisitos sanitarios que marcan los 
reglamentos; que todas las maniobras, transporte y conservación de carnes queden 
sujetos al control sanitario por las autoridades sanitarias correspondientes; y 
que las carnes de los animales sacrificados en rastros y casas de matanza pasen el 
examen bromatológico a cargo de veterinarios; que por los servicios prestados en 
ese sentido se cobren derechos e impuestos de un tipo único; y que se propugne 
po 4 ue las asociaciones ganaderas manejen los rastros y casas de matanza. Hoy 
día el cumplimiento del importante servicio mencionado está dejado a las autori- 
dades sanitarias locales, de modo que ha sido mejorado en algunas partes por los 
Servicios Coordinados, pero en otras no funciona bien. (Díaz Gonzalez, A., 
Aguilera, Gonzalo; Quezada Bravo, G.; Villagómez, S. y Rubio Lozano, F.: 
Rev. Mex. Med. Vet., 1, mayo-jun. 1939.) 



18391 ALIMENTACIÓN 1167 

Rastros.-Para Miranda, los rastros o carnicerías municipales, tal como 
funcionan actualmente en la mayor parte de las poblaciones de México, no reúnen 
los requisitos sanitarios indispensables, y sí resultan antieconómicos, contri- 
buyendo a la carestfa del producto. Para el autor, el Departamento de Salubri- 
dad Pública debe expedir reglamentos convenientes para los rastros, empaca- 
doras y frigoríficos, y ejercer directamente la vigilancia e inspección de dichos 
establecimientos y de la carne en ellos manejada y del transporte de la misma, 
estableciendo las sanciones correspondientes y suprimiendo todas las trabas al 
libre comercio de dicho artículo, incluso impuestos municipales por derechos de 
matanza. Hay casos en que la carne de res sacrificada fuera de la ciudad se 
vende casi a la mitad que en la ciudad misma. En el año 1937 se sacrificaron en 
el Distrito Federal 240,119 cabezas de ganado bovino, 198,024 de porcino, 51,217 
de caprino, y 100,931 de lanar, cuyos impuestos rindieron al municipio nn& de un 
millón de pesos. (Miranda, F. de P.: Bol. Sal. & Hz’g., 39, primer trimestre, 
No. 4, 1939.) 

. 

Nueva ley en-Puerto Rico.-El 12 de agosto de 1939 entró en vigencia en Puerto 
Rico la ley aprobada el 12 de mayo de 1939 “Para prohibir el trafico y venta de 
alimentos, drogas, artefactos y cosméticos adulterados y fraudulentamente 
rotulados, y para otros fines.” La nueva ley incorpora las últimas modifica- 
ciones introducidas en la ley semejante de Estados Unidos. (Rev. Faz-m. Pto. 
Rico, 139, agto. 1939.) 

El mate en el Uruguay.-Paladino y Rodríguez repasan la literatura relativa 
a los estudios dietéticos terap6uticos del mate, en particular en Uruguay y Argen- 
tina. Para ellos, la divulgación de esa bebida podría contrarrestar en algo abusos 
de otras substancias. Recomiendan ademas que se realice en todas las escuelas 
una propaganda intensa sobre el peligro del mate bebido en comunidad, haciendo 
recalcar la importancia que tiene el consumo de agua hervida, principalmente 
en las zonas donde no hay agua potable. (Paladino, Francisco, y Rodrigues, 
Sebastian: Bol. Soc. iMéd. @ir. Cent. Rep., 116, jun. 1939.) 

Recomendaciones del V Congreso Médico Centro-Americano.-En ei V Con- 
greso Médico Centro-Americano celebrado en San Salvador del 5 al 12 de noviem- 
bre 1938, un voto aprobado recomienda: desarrollo, por medio de las Direcciones 
Generales de Sanidad Pública, de una campaña enkgica en el sentido de modificar 
cientfficamente las actuales costumbres alimenticias; establecimiento por dichas 
Direcciones de secciones de alimentaci6n encargadas de la propaganda y de la 
investigación; reconocimiento por los Gobiernos, como necesidad esencial del 
pueblo, del consumo, a bajo costo, de leche y carne; fomento del cultivo de legu- 
minosas, verduras, hortalizas y yerbas y frutas de reconocido valor alimenticio, 
así como del achiote, rico en vitaminas A y D, y producción del aceite de tiburón; 
legislación que tome en cuenta las necesidades especiales de la mujer gestante y 
lactante y del niño, y pedir a las universidades la creación de catedras de ali- 
mentación. 

Bioensayo de la vitamina BI--En su memoria de prueba, Ruiz Aldunate 
propone que se utilice la producción de bradicardia Harris en las ratas para dosi- 
ficar la vitamina BI. Mediante la privación de vitamina BI, se establece una 
bradicardia progresiva en animales de 45 a 70 gm de peso, que cura especffica- 
mente con la administración de vitamina BI sintética o levadura de cerveza. 
La respuesta cardiaca fué regular y proporcional a la dosis administrada en 
73.3%. (Ruiz Aldunate, Pedro: “Bradicardia Harris: Test biológico para dosi- 
ficar vitamina B,,” Santiago de Chile, 1938.) 

Fuente de vitamina Br.-Señalando el valor terapéutico de la vitamina BI 
y la riqueza en dicho elemento de la aleurona del salvado de arroz peruano, Pesce 
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menciona la posibilidad de utilizarla, recordando que tiene aplicación en varias 
enfermedades del pafs, como son el beriberi, la verruga peruana y la lepra. 
(Pesce, Hugo: Ref. Méd., 529, jul. 1, 1939.) 

La vitamina R en la hemorragia neonatal.-Dam y colaboradores hacen notar 
que en algunos casos de ictericia, anemia o hidropesfa neonatal, es pronuncia- 
dísima la hipoprotombinemia, y visto que la administración de vitamina K en 
algunos de esos casos hizo aumentar rápidamente la protrombina sangufnea, cabe 
deducir que la causa consiste en deficiencia de dicha vitamina. (Owen y cola- 
boradores (Proc. Xoc. Exp. Biol. & Med., mayo 1939, p. 181) ya habfan investigado 
la protombinemia neonatal utilizando su propia reacción cuantitativa, la prueba 
de Quick y una nueva prueba que consideran apropiada, descubriendo que en el 
segundo y séptimo dfas de vida se presenta en muchas criaturas normales, una 
hipoprotombinemia, o sea aumento del tiempo de coagulación, según demuestra 
la prueba de Quick.) (Dam, H.; Tage-Hansen, E., y Plum, P.: Ugeslc. Laeger, 
896, agto. 3, 1939.) 

Vitamina universal.-Por encontrarse en distintas partes, Williams y colabora- 
dores han denominado “ácido pantoténico” a una vitamina que parece probable- 
mente esencial para el desarrollo de todos los seres vivientes, incluso bacterias, 
hongos y plantas. El Dr. Williams es hermano del Dr. R. R. Williams, quien 
sintetizó la vitamina BI o tiamina. (Sc. News Let., 301, mayo 13, 1939.) 

Envenenamiento por consumo de frutas.-El médico jefe de la estación sani- 
taria de Apurimac, Per& describe el envenenamiento de siete niños de Abancay, 
en que la intoxicación por muscarina fue subsecuente al consumo de ciertas frutas, 
en cuyo pericarpio existía el hongo oronga, seghn demostraran: ser en la anam- 
nesia el único dato pertinente la ingestión de esas frutas; haber muerto los ani- 
males de experimentaci6n (conejos) a las 24 horas de haber,comido las mismas 
frutas recogidas de los sitios primitivos; haber producido la muerte las soluciones 
etereas, alcohólicas y acuosas del contenido gástrico de los fallecidos, en 24 horas 
a los cobayos inyectados con ellas; no haber aparecido ningdn caso m&s desde 
que, apenas sospechada la causa del brote, se prohibió la ingestión de esa clase 
de frutas; y corresponder el cuadro clfnico casi absolutamente al del envenena- 
miento clfnico por muscarina. (Busch, C!. E.: El Imparcial, 2, fbro. 26, 1938.) 

Huevo.-Despues de analizar el costo y contenido del huevo y otros alimentos, 
Rose y Vahlteich deducen que nutritivamente conviene gastar mas dinero en 
huevos y menos en carne, pues no varfa mucho la obtención de calorfas y protefnas 
en los dos alimentos, mientras que los huevos aportan una proporción mucho ma- 
yor de calcio, fósforo y hierro (y también de vitaminas A y Br) a igualdad de 
costo. Para la alimentaci6n familiar a costo mfnimo o moderado, tratándose de 
grupos que comprenden dos adultos y tres niños, Stiebeling y Ward han recomen- 
dado el empleo de 15 docenas de huevos per capita al año, y para una alimentación 
abundante 30 docenas, lo cual vendrfa a promediar huevo y medio diario. (Rose, 
Mary S., y Vahlteich, Ella M.: Jour. Am. Diet. Assn., 593, obre. 1938.) 

Inspección de carnes.-Aunque conviniendo en que ciertas parasitosis tras- 
misibles de los animales al hombre no pueden excluirse por la inspección de carnes 
solamente, Schwartz explica que un buen sistema de inspección puede contribuir 
decididamente a la prevención en el hombre de ciertos de esos males, que de faltar 
dicha inspección constituirfan probablemente graves problemas sanitarios. Una 
inspección eficaz de carnes fomenta la salud pública: lo, al condenar ciertos 
órganos o animales fntegros que contienen parasitos trasmisibles al hombre; 
2”, por aplicar procedimientos especiales a la destrucción de las triquinas y de 
los cisticercos que no revela el examen macroscópico, y 3”, por decomisar órganos 
o cuerpos de animales en que se hallen tan generalizadas ciertas infestaciones 
intrasmisibles pero antiesteticas. La inspección de carnes tambion constituye 
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una medida eficaz contra ciertos parasitos y en particular tenias, que se presentan 
como formas inmaduras en las porciones edibles de los cuerpos animales. La 
inspección de carnes debe, pues, ser considerada como una de las medidas 
proíllácticas mas importantes, tanto para el ganado como para el hombre. 
(Schwartz, B.: Am. Jour. Pub. Hecdth, 1133, obre. 1939.) 

Insulina cristalina.-Marble y Vartiainen llevaron a cabo minuciosos estudios 
en ocho sujetos normales y en ocho diabéticos de varias etapas, asi como en una 
pequeña serie de conejos, tratando de comparar la rapidez de la acción y duración 
del efecto de la insulina pura preparada de material amorfo y de una solución 
de insulina con cristales de zinc. Ambas insulinas produjeron una rápida baja, 
casi identica, en la glucemia de ambos grupos de sujetos, y la duración de la 
acción fue casi idéntica en los conejos normales, aunque en el hombre pareció 
algo más prolongada la de la cristalina. Para los autores, a fin de simplificar 
el tratamiento convendrfa disminuir, más bien que aumentar las clases de insulina, 
limitandolas a: una insulina de acción rápida, que podrfa muy bien prepararse 
del material cristalino mas bien que del amorfo, y una de acción lenta, o sea el 
protaminato. (La insulina ‘?ristalina” fué puesta a la venta en agosto 1938, 
con el nombre de “insulina preparada especialmente en forma de solución de 
cristales de insulina-zinc.“) (Marble, Alexander, y Vartiainen, Ilmari: JOUT. 
Am. Med. Assn., 1303, sbre. 30, 1939.) 

Ricketts y Wilder realizaron otro estudio que corrobora lo anterior, apenas 
habiendo observado diferencia en la acción de ambas insulinas. (Ricketts, H. T., 
y Wilder, R. S.: Ibid., 1310.) 

Pautas para la alimentación.-La Dra. Mary Swartz Rose, profesora de nutri- 
ción de la Universidad de Columbia, declara que hay que comprobar la alimenta- 
ción infantil, no por lo que contiene la minuta, sino el niño. Expuso cinco puntos 
que permiten avaluar si la alimentaci6n de un niño es o no adecuada: (1) CSon 
las reservas de vitamina A adecuadas? En otras palabras, Cobtiene el niño 

. suficiente vitamina A proveniente de aceite de hfgado de bacalao, leche, mante- 
quilla y hortalizas y verduras amarillas? (2) CSe desarrolla calcificado o descal- 
cificado? El niño necesita 1 gm diario de calcio, que puede obtener consumiendo 
1 lt diario de leche. (3) CRecibe suficiente hierro para impedir la anemia? La 
yema de huevo constituye una de las mejores fuentes. (4) CES la ración de 
vitamina C adecuada? Esta vitamina afecta todos los tejidos, y es en particular 
importante para desarrollar resistencia a las infecciones, obteniéndose de frutas 
y verduras y hortalizas frescas. (5) CES la ración de vitamina B adecuada? 
Esta vitamina fomenta el apetito y ayuda la digestión, siendo sus fuentes más 
comunes los granos íntegros. (Health News, 184, obre. 31, 1938.) 

Plomo en los alimentos.-Repasando los estudios relativos ala acci6n fisiológica 
del plomo, Monier-Williams saca estas conclusiones: Debe absorberse plomo en 
el organismo de distintas fuentes: por los pulmones, del polvo; por la piel, de las 
pinturas grasas y cosméticos; y por el aparato digestivo de los alimentos. En 
ciertas circunstancias puede absorberse rápidamente en el intestino, excre- 
tándose en gran parte por el hígado al intestino delgado y en las heces, aunque 
cierta parte llega a la circulación, de la cual es parcialmente excretado en la 
orina y fijado en forma comparativamente inocua en el esqueleto, y probable- 
mente también excretado por el intestino. Un sujeto normal puede excretar 
0.5 mg diarios en la orina y 0.3 a 0.4 mg diarios en las heces, mientras que la 
sangre contiene normalmente unas 0.2 partes, y los huesos de 50 a 100 partes por 
millón. Parece probable que en ciertas circunstancias puede desprenderse el 
fijado en los huesos a la circulación, y producir síntomas de saturnismo. Aparte 
del esqueleto, los tejidos no retienen mayor cantidad de plomo. Algunos ali- 
mentos e ingredientes contienen a veces cantidades excesivas, como sucede con 
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los ácidos tartárico y cftrico, el fosfato acido de calcio, los colorantes alimenticios, 
la sidra, el te, el agua gaseosa y las sardinas. En el Laboratorio de Alimentos del 
Ministerio de Sanidad de Inglaterra han examinado varios alimentos con respecto 
a su contenido de plomo. El resultado indica que normalmente se suelen ingerir 
de 0.2 a 0.25 mg diarios de plomo con los alimentos, pero que si se agregan ciertos 
elementos muy ricos en esa substancia, el total ingerido puede resultar excesivo. 
La ingestión diaria total, incluso en el agua, es normalmente de unos 0.5 mg, y 
toda ingestión de 1 mg, o posiblemente hasta menos, debe ser considerada con 
sospecha. Al discutir limites tolerables en varios artlculos alimenticios, lo 
importante no es si los limites mismos son inocuos, sino cuál ser8 el efecto sobre 
la ingestión total. Con toda probabilidad, una amplia escala separa los limites 
de toxicidad y de inocuidad, pero se desconoce el lfmite minimo. El plomo es 
determinado en los alimentos por una combinación de los métodos de Allport y 
Skrimshire y de Francis, Harvey y Buchan. La bibliograffa del autor comprende 
12 paginas. (Monier-Williams, G. W. : “Lead in Food,” Pub. No. 88 del Minis- 
terio de Sanidad, Londres, 1938.) 

Sanidad y alimentación en los trópicos.-Presentando ciertas observaciones 
realizadas en diversas zonas de la tierra, el Dr. E. V. McCollum, profesor de 
bioqufmica de la Universidad de Johns Hopkins, declara que en las regiones sub- 
tropicales y tropicales la gente consume con exceso bananos, yuca, frutas y 
judfas; es decir, una alimentación bastante deficiente en protefnas, y probable- 
mente en ciertos elementos minerales esenciales. El remedio consistirfa en una 
reforma de la agricultura, a fin de proveer sin mayor costo una alimentación 
adecuada. En una regi6n que constituye un magnifico ejemplo de la explotación 
econ6mica, Java, han dedicado toda la atención a producir caucho, quinina, 
azúcar, etc.; es decir, productos destinados a la exportación. El cultivo n& 
extendido es el de arroz, por ser este cereal apetecido por los habitantes, y rendir 
esta planta mas que ninguna otra cosecha. El Gobierno no se muestra dispuesto 
a contribuir a facilitar a los habitantes una alimentación adecuada, aparte de 
tratar de disminuir el beriberi, de modo que el valor económico de la población 
es bajo. Es también un hecho que si se suministrara una buena nutrición a todos 
los naturales, la expectativa de vida aumentarla y la mortalidad infantil bajaría, 
de modo que la isla, ya algo sobrepoblada, necesitaría un abasto de alimentos 
aun mayor. En un pafs tropical de Sur Ambrica, la frecuencia del paludismo es 
tan elevada, e igualmente las helmintiasis y otros males, que una alimentación 
adecuada no mejorarfa las condiciones sanitarias más que en un grado limitado, 
a menos que se resolvieran simultitneamente los problemas médicos. No cabe 
duda de que ya nos encontramos en aptitud de justipreciar con bastante exactitud 
los problemas alimenticios de cualquier zona, y de poder indicar cómo puede 
erradicarse la desnutrición (donde no intervienen factores médicos). 

Utensilios de acero incorrosible.-El Ameritan Journal of Public Health 
(obre. 1939, p. 1157), comenta editorialmente que el uso cada vez mayor del 
acero incorrosible en la manipulación, conservacibn y preparación de los alimen- 
tos, en particular en los establecimientos públicos, debe ser acogido con placer por 
representar un distinto adelanto desde el punto de vista sanitario. Hasta la fecha 
la industria lechera ha sido una de las mayores utilizadoras de instalaciones de 
acero incorrosible. 

Deñnición del cirujano.-Se ha definido al cirujano como “médico” que 
ejecuta operaciones o trata enfermedades susceptibles de intervención cruenta, 
pero también como individuo que corta todo lo blando, asierra todo lo duro y ata 
todo lo sangrante.-H. L. D. EIRKHAM: South. iMed. Jour., sbre. 1939. 


